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"Campanha eleitoral começou ontem 
na Academia de Coimbra 

Coimbra (dos nossos enviados) 
— ÀA campanha eleitoral, para à 
escolha dos corpos gerentes da 
Associação Académica de Coim- 
bra pará o ano lectivo corrente, 
começou ontem à meia noite com 
a realização das primeiras cola- 
gens de propaganda por aderen- 
tes de algumas das listas concor- 
rentes. 

A campanha eleitoral termina- 
rá no dia 26 de Janeiro, terça-fei- 
ra, e a primeira voita das eleições 
decorrerá nos dias 27 e 28 de Ja- 
neiro. Se nenhuma das listas con- 
correntes obtiver a maioria abso- 
luta no primeiro sufrágio, recor- 
rer-se-á a uma segunda volta, 
prevista para os dias 3 e 4 de Fe- 
vereiro. 

Foi anunciada a participação 
de seis listas, embora, na prática, 
só três vão fazer campanha e 
apresentar-se ao julgamento de 
um eleitorado composto por 
13 500 estudantes das sete Facul- 
dades da Universidade de Coim- 
bra. São elas: a lista A, encabeça- 
da por Bernardo Lobo Xavier, 
militante da JC, agrupamento ju- 
venil do CDS; a lista C, cujo pri- 
meiro elemento é Paulo Alves, 
dirigente tocal da JS, mas que se 
apresenta como «uma lista acadé- 
mica» e que se reivindica do «es- ! 
pírito académico e estudantil»; e : 
a lista D, enicabeçada por Ana 
Paula Barros que acentira o 
da JISD e do PSD à sua candidatu- 
ra, embora .esta estudánte se 
apresente como independente. 

A lista da Juventude Centrista 
apresenta-se ao eleitorado sob o 
lema «Há que contar connosco» € . 
foi a única que não fez propagan- . 
da no início da campanha. De 
acordo com informações presta- - 

das por apoiantes seus à «o diá- 
rios», isso deveu-se ao facto de 
disporerm de poticos apoios finan- 
ceiros. 

A lista C, que acentua o facto 
de ser «constituída por seccionis- 
tas, membros dos organisinos au- 

- tónomos, repúblicas, residêntes e 

bauani3. Exbvdank| 

membros dos órgãos de gestão», 
apresenta-se com o lema «P'ia 
Académica... sempre!» 

Finalmente a lista D, que afir- 
ma a sua identidade «laranja», 
tem como lema a frase «Servir a 
Académica, Unir os Estudantes» 
e diz querer levar os estudantes-a 

- | 91CDO) 

Jaiv, Cermbar 

conhecer a Associação Académi- ! 
ca «por dentro». 

Listas fantasmas 

À título de curiosidade, regis- 
te-se que as três outras listas se 
apresentam ao eleitorado debai- 
xO des siglas seguintes: «P'rá 

Académica» (B); «Vamos 
o tacho» (Eê; e «Pr'a trás mija a 

. burra» (F). Enquanto a Be a F 
são classi como «listas fan- 
tasmas», assim chamadas por se 
destinarem à assegurar que as 
verdadeiras ganhem o direito à 
escolher a letra com que se que- 
rem apresentar ao eleitorado, a 
lista E agrupa um conjunto de es- 
tudantes: bem dispostos que, atra- 

' vés da «venda dos direitos de 
c:nnxanbu às Outras listas, pre- 
tende angariar. fundos. suficientes 

á CuSGAI a redízpme de uma 
antarada. fsto foi menos o 
que disse um dos seus elementos 
— Tó Zé Monteiro — ao nosso 
jornal. ó 

Para a semana de propaganda 
eleitoral! que já decorre, as listas 
A, Ce D têm programada a dis- 
tribuição de manifestos eleitorais, 
programas de ácção, autocolo- 
cantes e brindes, À lista da JC, 

1ém, referindo-se Ros autoco- 
antes, esferográficas, miniaturas 

de objectos de madeira e porta- 
-cliaves em distribuição pelas lis- 
tas C e D, informa não ter «pren- 
das para! oferecer aos estudan- 
tes». Está, igualmente, progra- 
mada a realização de um debate 
entre os cabeças de listas na Rá- 
:liig dlínivenidldc. além da emis- 

ropaflndl sonora na Pra- 
ça da República. 
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